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A cantora Taylor Swift anun-
ciou, no final de agosto, seu noiva-
do com o jogador de futebol ame-
ricano Travis Kelce pelas redes 
sociais. O anúncio gerou grande 
repercussão entre os jovens. En-
tretanto, a formação de casais não 
tem sido nada fácil.

A preferência por similarida-
de na formação de casais pode 
ser determinante para muitas pes-
soas na escolha de um relaciona-
mento. Diversos fatores podem 
influenciar tanto a decisão de ini-
ciar quanto a de permanecer em 
uma relação.

A pesquisa Ideal Partner Sur-
vey realizada em 2018 em mais de 
180 países, analisou quais carac-
terísticas são valorizadas na es-
colha de parceiros por homens e 
mulheres. O levantamento inclui 
itens como segurança financeira, 

escolaridade, aparência física, in-
teligência, similaridade política 
e religiosa, entre outros. Grande 
parte da amostra é composta por 
pessoas de 18 a 24 anos. Alguns 
pontos chamam a atenção no caso 
do Brasil: escolaridade, religião e 
visão política. Segundo a pesqui-
sa, 82% das mulheres consideram 
a escolaridade um fator decisivo. 
Esse resultado é muito parecido 
com os observados no México e 
na Colômbia, mas bem superior 
ao registrado, por exemplo, na Di-
namarca e na Inglaterra.

Quando analisamos os dados 
entre países, em geral, observa-se 
o chamado positive assortative 
mating (casamento seletivo posi-
tivo) em escolaridade, ou seja, a 
tendência de casamento seletivo 
entre pessoas com o mesmo ní-
vel educacional. Nesse sentido, os 

resultados do Brasil não diferem 
tanto dos de outros países.

Segundo os dados da Pnad 
Contínua (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua), 
mulheres de 18 a 45 anos têm, em 
média, 12 anos de escolaridade, 
enquanto os homens apresentam 
11,3. Ao observarmos os casais 
por grupos de escolaridade, a pro-
porção de mulheres casadas com 
nível de instrução superior ao de 
seus maridos aumentou de 20%, 
em 1982, para 32% em 2014. Já a 
proporção de casais com o mesmo 
nível de escolaridade caiu de 60% 
para 48%.

No jargão da Economia da 
Família, costuma-se dizer que 
as mulheres estão “casando-se 
para baixo”. Essa transformação 
pode ajudar a explicar por que, 
no Brasil, a variável escolaridade 

é especialmente relevante para 
as mulheres. Infelizmente, a Pnad 
Contínua não dispõe mais de in-
formações sobre o estado civil, 
o que impossibilita uma análise 
mais aprofundada sobre a estru-
tura das famílias.

A similaridade política foi 
apontada por 34,3% das mulheres 
como uma variável importante na 
busca por um parceiro, enquanto 
para as americanas esse percen-
tual era de 25,2% e, no México, 
apenas 8%. A polarização políti-
ca, que vem se intensificando nos 
últimos anos, pode ter se tornado 
mais um obstáculo na formação 
de casais. Outras pesquisas rea-
lizadas nos Estados Unidos mos-
tram que as mulheres tendem a 
se deslocar mais para o espectro 
político à esquerda, enquanto os 
homens se aproximam da direita.

Além da política, a religião 
também aparece como um fator 
relevante. Essa característica foi 
mencionada por 33% das mulhe-
res brasileiras, em comparação 
com 39% entre as americanas. 
Desde 1970, observa-se uma mu-

dança expressiva na composição 
religiosa no Brasil, marcada por 
um aumento na proporção de 
pessoas que se identificam como 
evangélicas em relação às cató-
licas. Segundo o IBGE, em 2022, 
56,7% das pessoas se declararam 
católicas e 27% evangélicas -em re-
lação a 1970, uma redução de qua-
se 33 pontos percentuais no grupo 
católico e uma ascensão significa-
tiva no grupo dos evangélicos.

Segundo a Pnad Contínua, a 
proporção de domicílios forma-
dos por casais entre 18 e 45 anos 
caiu de 68% para 55% entre 2012 
e 2024. A maior heterogeneidade 
religiosa e a intensificação da po-
larização política podem ajudar 
a explicar as dificuldades em en-
contrar parceiros. Assim, ao se 
acrescentarem essas variáveis ao 
conjunto de exigências para a for-
mação de relacionamentos, a bus-
ca por parceiros tornou-se ainda 
mais desafiadora. Nesse contexto, 
seria interessante que os institutos 
de pesquisa passassem a coletar 
informações mais detalhadas so-
bre a formação de famílias.
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O Rio Grande do Sul está na 
disputa pela atração do investi-
mento bilionário anunciado pela 
montadora de carros chinesa 
GWM ao Brasil. Com sua primei-
ra fábrica no País inaugurada no 
mês de agosto na cidade de Irace-
mápolis, no interior de São Pau-
lo, que contou com um aporte de  
R$ 4 bilhões, a gigante asiática 
tem buscado outros estados brasi-
leiros para desembolsar os outros  
R$ 6 bilhões que planeja aportar no 
Brasil. Os valores deverão ser apli-
cados em um período de 10 anos.

Com esse objetivo, uma comi-
tiva da GWM esteve visitando a 
cidade de Rio Grande, na Região 

Sul entre julho e agosto. O prin-
cipal atrativo local seria o porto 
no município. 

Em entrevista concedida à Rá-
dio Pelotense no final de agosto, a 
prefeita de Rio Grande, Darlene Pe-
reira, afirmou que, após estarem 
na cidade, os executivos da monta-
dora solicitaram algumas informa-
ções que já foram encaminhadas. 
Desde então, a prefeitura, que tem 
tratado o tema com sigilo, não trou-
xe atualizações ao público nem 
atendeu ao pedido de entrevista 
da reportagem.

Ainda não se sabe ao certo 
qual é o empreendimento preten-
dido com a GWM. Enquanto espe-
cula-se a possibilidade da abertu-
ra de uma segunda montadora no 
Brasil, há, ainda, a chance de que 
o valor envolva um laboratório de 
pesquisas, que podem ser voltadas 

ao hidrogênio — um dos combustí-
veis utilizados pelos motores pro-
duzidos pela montadora.

Afinal, o desejo de montar um 
centro de Pesquisa e Desenvolvi-
mento (P&D) em solo brasileiro te-
ria sido manifestado pelo presiden-
te internacional da GWM, Parker 
Shi, ao presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, durante visita 
ao País em novembro de 2024. 

Na véspera do encontro de Par-
ker com Lula no ano passado, uma 
comitiva gaúcha liderada pelo go-
vernador Eduardo Leite, que esta-
va em missão à Ásia, visitou a sede 
da FTXT, subsidiária da GWM fo-
cada tecnologias de energia limpa, 
com foco no avanço de células de 
combustível de hidrogênio (fora 
da China a empresa adota a marca 
GWM Hydrogen).

“Foi uma conversa muito posi-
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tiva, especialmente porque dentro 
desse nosso propósito de fortalecer 
o Rio Grande do Sul para a produ-
ção de hidrogênio, podemos con-
seguir avançar em uma parceria 
que envolva desenvolvermos um 
laboratório de inovação ligado ao 
hidrogênio, produtos relacionados 
à cadeia do hidrogênio”, explicou 
Leite após o encontro, em entrevis-
ta aos jornalistas que acompanha-
ram a missão à Ásia.

Desde então, o investimen-
to em hidrogênio verde tem sido 
uma pauta recorrente ao gover-
no estadual. 

Em junho deste ano, inclusive, 
o Piratini lançou o Edital de Chama-
da Pública do Programa de Desen-
volvimento da Cadeia Produtiva de 
Hidrogênio Verde no Rio Grande 
do Sul, que prevê R$ 102,4 milhões 
a serem repartidos entre propostas 
de até R$ 30 milhões cada.
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